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A Revisão Periódica Universal (RPU) da ONU representa um mecanismo 

central para a promoção e proteção dos direitos humanos, proporcionando uma 

plataforma única para avaliar a conformidade dos Estados membros com suas 

obrigações internacionais. Este estudo justifica-se pela relevância crescente de 

entender como a RPU contribui para o fortalecimento das políticas de direitos 

humanos em nível global, especialmente considerando suas implicações 

práticas e teóricas. Assim, o objetivo central deste trabalho é realizar uma 

análise cientométrica das publicações acadêmicas sobre a RPU, permitindo 

identificar as principais tendências de pesquisa, lacunas de conhecimento e 

contribuições ao campo dos direitos humanos. Para alcançar esses objetivos, 

foram aplicados métodos de coleta de dados bibliográficos por meio da 

plataforma Publish or Perish, acompanhados de indicadores cientométricos que 

medem a produção acadêmica e seu impacto. A análise incluiu a categorização 

de artigos de acordo com variáveis como ano de publicação, editoras, 

quantidade de publicações por ano e número de citações, permitindo traçar um 

panorama da evolução e da concentração da produção científica. Em relação 

aos resultados, verificou-se que a produção acadêmica sobre a RPU ainda 

apresenta limitações em algumas áreas, como a análise do impacto concreto 



das recomendações emitidas pela ONU e a implementação dessas 

recomendações pelos Estados. Os dados indicam que, apesar de reconhecida 

como uma ferramenta de pressão internacional e de engajamento multilateral, 

a RPU carece de estudos mais aprofundados sobre sua efetividade a longo 

prazo e sobre a diversidade de perspectivas geográficas e culturais, 

especialmente de países fora do eixo Ocidental. O presente estudo aponta para 

a necessidade de ampliar a participação acadêmica de diferentes regiões, o 

que poderia enriquecer as abordagens teóricas e metodológicas acerca da 

RPU. Em conclusão, a RPU se destaca como um mecanismo vital para o 

diálogo sobre direitos humanos, mas estudos futuros devem explorar mais 

detalhadamente suas repercussões e desafios para consolidá-la como uma 

ferramenta efetiva e inclusiva no sistema internacional. 
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